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·P.IRl'E.\ C"·' 

Algun~ jor11 1\co russos, a Ri1·f"I• e u S11voie li 
w 1 em ia, caem 1\ fundo sobre a Frnnça por 
causa do 11nu11dndo emprestimo tu1·1·0. Ao que 
parece o gabinete de S. Pelersbtu·go not1fico!' 
ao de Paris u lnconveoiencia de sc~em forneci· 
de s pela Frunça ca11ilaes á Turqum. ~u o g?­
verno lranc:ez inten•em, cometendo a ,-1olenc1a 
de se opor 11 um empreslimo que •cria ccmsen­
lido por financeiros privado~, ou ~ grm•emen-
te compromelidn a cordealidado dos relações 
franco-russas, e, consequent~ment1', pelo. en· 
lraquecimcuto de um dos dois Rrnudes s1ste· 
mas de !orças, 1>erturbada a eslahllid11de poli­
tica. da Europu. l~ntretanto, ao po.~~o que are­
sonancia balkanica está determinnndo um sen­
~i\'el mal e'tar internacional, os rei• da Hulga­
ria, da Ser\'iO, dn Romanio, da .Grccin e do 
~lontenegro, no maior parle pri11c1pc~ estran­
geiros sem colocnçllo que os ncn.«>S d1nashcos 
rornm buscur ~s 11nginas doiradas do almana­
que de Gothn, enlreleem-se n c~1·rc\'er cart.a.s 
iugenun~ un~ ltOR outros e a nnuulnl-tlS pubh­
car nos jol'llae•. Os pequenos eslndos dos Bal­
kans estão dnndo ã Europa a mesma_ impres­
>lio que """ dl\o os indfriduos eh íh~ados á 
nulTanct': a impres~ào dP }Jarr,.ntt.~ 

CR/,\ f/\.ALllJ \nI; 

As estatísticas 
porlu14uczns teem 
acusado, desde 190:!, 
prn~resslvas ten­
denc1n.• pnra o au­
mento da crimina­
lidade lle todr s os 
crinu'!-\1 u~ mais fre­
quente• são os cri­
mes contra pessoas: 
7J por c!•nlo da cr i­
m i no I idndc total. 
Lc 11011 e Maxwnl 
atribuem esse au -
menlo, que ~e tem 
'erilicado 1ior egunl 
em tndn a Europa, 

á atenuação du.• re1>ressões penae,. Tanzi e 
Ri"a á l>rogre~sl\o da 
degenercscencla huma­
na. F'ouillé, nlndu ha 
pouco, á romnntisação 
do cr ime pe la nçllo su­
gestiva. dn lm1iren~a_­
E' preciso 11ue a c1v!· 
lisação de~trua o cri· 
me,-grita toda a gen­
te, peri'ntc n o.umen_to 
assuslador dos eslalts­
licas. E entretanto, o 
crime, que nüo !'ierá, 
como Albcrchl 11reten­
den no congresso de 
Roma, unrn expressão 
de normalldodc 1>ela 
afirmação de instintos 
fundamenlnr~. constilne, •em duvida, como 

"/('/ IJ'/I' l.': 

o -.;h•ifi~n10 e o hnu, a'.'­
intoxicaçi"1e~ ~ u m'·utnl 
·'·t1ain, aJ.a:uma l·oi~a 
yue a ch·iJi~1u;1\o n ''º 
poder á facilr111•nte des-

~h l/Jt truir, - porqut• ~· em 
~/0/ muitasdng suu~lormns, 

um 1•roduto...du 111·011ria 
~Í\'ilif"a('ân. 

Ell\ muitas vila~ e pequena~ 1•0\·uuc;t'\e:"<, 
uindn ha pouco n1rn1-tnda5 e improgr(li-.sivns, 

o 

º"' iniciativa~ prin1d0.8 
cstào J>l'Oll\0\'CIHIO lc•­
tO.:,. erguendo t·s1.•oln:o, 
fundando ª'ilc••. con•· 
truindo Jactari•" e hos­
p i ta e~. :\ a~!o\·~tcnda 
local desem·ol\'e-'e 'em 
1•edir um cenla\'o ao te­
•ouro publico. E''ª" po· 
,·oações, entre n~ quacs 
Alcobaça e u \mudora. 
ocupam um lngnr de 
honra. cuniec;ttlll n ter a 
consciencia da ~un for· 

c:a, u utilisar os "-eus proprio~ rt'cur .. o~ e a 
lib('rtar-se. clara e nohremente, e.ln pruvu1eu· 
cialbmo do E~todo, titil apenas JHlTli n t•xt•r.,.·t· 
do da corru("iw polit"<-·n . 

u(".t.11 li.O I \"f;;/)l'/'0» 

O sr. visconde d(' \ ila ~!ouru, c1u1• ~t.· tem 
revelado nos seu~ ultio10~ trnhulhos, 1un 
e~critor de forte ..... t1unlidades de m1uli'P tl- d_e .. 
intensa e colorida cxpres:são. acahn d-.. rmhh· 
.:ar algumas cortns ino'di1a~ de Camilo. ~oh o 
11onto de \"ista do documento hl~rnrm t• t•omo 
eulheita de elemc11tn• subs!diario' flllrn n 110-
sogrnfla cio grn 11 dl' su icida, a puhlknçào ~ 

-~~ 
~-;~- ~_=-HA 

si 11g11lm·menle inl<•rN<.qanle e repres!'fllH um 
bom serviço. llN~la p('rguntar e t~ E'~~n n unlca 
duvida ,se o respeito que á memoria de Ca­
milo e á sua de,graça deven1 todos os escr1-
tons portugutlzt·~. f' que no prolnJlo do ~r. 
\"ila Moura lito sentidamente 'e afirma, não 
i•c01 selharia, de prelerenoeia, a dellcadn re­
ser\'a d'alguma~ dos cartas agora puhlicad11s. 
o pudor dos mortos vae alem d1t 11ro11ria 
morte; e se o~ cu~ns de ~Qus.set, de :-;nnd, de 
11 ugo, de Saintc-ncuve, c<0nsagram um prc­
ccdente,-não o obsol\'em .. A obn• do• escri­
tores pertence ao publico>: ru- ~un~ mi~eria~ 
lntimas,-não. 

J1;L10 lh:<TAS 



F. 1·t•!"õotn•ram então es;timar·se como duis h·· 
mnu .... l~h~ c•rn ..... lteiro, livre de c..·om1n-um1~!ito~; 
ela, i·o~adn, tinhu pelo marido a aft>i._·tao rl'"J>~l­
to~n <1•w, ...... nlw funde dua.s alma~ n'urna ~ó nl­
mu, &!" n11ruxirna de maneira a conheet-rt•rn .... c e 
a çom1n'tlc11deren'H•e. 5e não fõra t~~ afeh;flO, 
"~ ... e rcsr1tilo ... arha\·a Jortre d'uma S(alhardin tAo 
rara e ,·nronil, d'uma ternura tão e~rH>ntunca e 
~ndiu. qut• teria con~entido na expanJo;ào mutua 
da li111tUal(~m em que o amor lam11cja sem rebu· 
ço, enfa>tiadn do balbuciar lurli\'O em que as 
con\'enieurias se espreguiçam sem beleza. Jo1·ge, 
J)m' ~ua vrz, rurvnra a cabeça, a.ceitn•o o ser ~lnge­
la rnente o irmAo de Leo11<ir . E ra prechm, impu .. 
nha-lh'o a sun intimidade ~om o morl<lo-esse 
enfrzndo e honesto Mnnuel, seu com1>nnheiro, 
seu am igo desde a Cartilha Malern al. 

Só por essas mzões consideraveis os doi~ resol­
veram não levar mais longe o sen limenlo que 
lh~s aquecia e aveludava o olhar. E só em nten­
~iio n riu~ juraram. n'uma decistlO solene, erguer 
entre º' sNtS cora;;ões, como sebe de espinhos 
enlr~ pomnre~. uma amizade bem fraternal. 

)tu .... Jorfte, de:--de certo momento, come(ou a 
achar pouco ccmforme com a rea.Jidade o n~peto 
aparente d'e.-as relações. Re>oh·ern !'er o 'CU ir­
miln, 1wn~ar n'ela como irmão, C'om a. mesma 
naturalidade aft'tivo, radicada "' int.a.n1th·rl romo 
um fterfume '\l\u esquecia essa resohu;rm, niio 
esqurcio que n~ ... im Jh'o jurá.ra, quru1do ela, nprr, 
tando-llit.• a mâo entre as sua..~ mãos trementN~, 
d'umn Hnurn. que 1ernbrava as de Giocondt,, Jl .. 
t.o.11dn no:.: d'ele os olhos langl1 id<>!-', n dt1n·nmo_. 
rem Lrh~lcz.o, lhr s11 11Jicára: 

- \'umu!4 ... pl'omcta. Ha-de ser ape11us1 po r o. 
mim, o me-\1 lrmào ma is \'eJ ho, si1n'! Ser~mo~ 
doí!( frml'tu~ um 11nrA o ouh'o . . . 

Uui~ l1"n 1:'u~-1·espondern, de~al entado. 
- .lm·o:~ 

Juro. 
E jurnrn. E o. '"ª atitude, que era de on1tustin 

e de prostração, tornára·se,nu junu·, ma is cm1for· 
rnada. do que a d'u m ramo dormindo nn mesrna 
jar ra de cristal ao lado d'outrn 1-nrno. 

Tudo isso era "erdodc: o sun pro111Cf'H.n, o seu 
ju1·a men to, a sua re11entí 11 0 co11 lol'll1ídnde-até a 
nlcg1·ia su bita de Leonor, que ll r ir, orro.zarn de 
logrimas os olhos castanhos, d'umn 111eig11íce ine­
ra,·~J. O que não esln\'a nn vc1·dudt\, crn que fos. 
sem, um para outro. efetivamente, como doi!-' ir­
mãos. A si, ao meno~, ní"m promes~n. nem jura. 
mento alteraram o ardor 11ue lhe queimava o 
1wlto ·O mesmo, o de $empre, dwlo de exigencins, 
de 1>ertu rbação e de nnriedade' 

Tinha irmãs ... e nüo e1·0. O.!'sim <1ue lhes que­
ria, que peusa.,·a n'elas. A' !ilua~ irmãs, á seme· 
lharu;n de sua mãe, vi\"inm no. inhmtdadt.' do 
~eu cora('ão como a semente densro d'um fruto­
... em o agitar, sem Jhe intt'rromper o ritmo 
... ereno. ~entia-se tão tranqoilu nu ou~cncin como 
nu 11resen('a d'elo.~, para quem n lho\"i\ com amor, 
ma.~ com um a.mtr Q\H~ 11 (10 Jlrnrurova l'N(t1er 
surpreender-lhes, alravez do decutt.1

1 a c«i r e a li· 
nh a do seio. E n11 11 ca lhe trcnwra u mi\o oo te1· de 
lhes apertar, sobro o 11t, o l u~o 1lc •t'da que se 
dcsalára. 

Leonor vivia na intimidade do ~ru coraçâQ­
mns á maneira do. Juz dentro d'uma lam1>ada, 
iluminando, aquecendo, nKiltlttdo-~e a um sim­
ples sópro, querendo sei· ch1tmn e al,,.nznr. Sur­
preendia a cun·a ait'osa do SN1 ~elo, P o sangue 
injetava-lhe os olhos. E e""c rnra~i\11 tilo calmo 
nn presença das suas irmã!--. que nAu bntiu nem 
mui:-- apressado nem mai~ forte se ~e huix:wa para 
lhes apertar o lac;o d'um ~a1uuo, purt.'Cla de:o.ar­
,·orndo apenas Leonor lh<> mo~tru,·u ti carna~ão 
do artelho calçado em certa.• melo• trans1>nre11-
tes. 

Depois, Jorge notava QUf" lamht·m ela não mo· 
dára pro!undnmenle sob a influencia do jura­
mento. Não se ficava, era certo, de olhnr d islrai­
do e o colo o. arlnr , como d'ant•s, quando lhe 
dizia, hesitando: uSonhei comsign esta noite. E ra­
rn os so lteiros. Esta.vamos noivoR. Aproximava.se 
o dia em que os nossos COl'pos, u nidos, hav ia m 
de ce lebrai' a un ião d(I.\\ nossas a lmas .. · " !':la pe­
d in-lh e q ue se calasse, o olluu· ~cm 1we d istrai­
do, o colo scmp1·e a a rfar. E agora, se nno lhe fa­
zia identico pedido, é q ue e le de ixnra, desde a 
promessa, de lhe confiar a 1rnmn dos seus so­
nhos. Mas recebia-o amuada, se chega"ª tarde, 
censurava-o, se itt n um tN\tro cm que ela não 
esta\'a; e por mais d'uma Hz lhe percebeu, ao 
canto da pnlpebra, uma lngrima n C$preitar, 
prestes a con·er, >ó porque lhe ralara com mais 
cal(.r n'uma rapariga loira que ti- 1erça" passea"a 
na ,henida. 

=--ão, não era d'aquela fol'ma <;ue ele queria ás 
suas irmãs, não era d'e~~u formn <1ue as suas ir­
mãs o tratavam, o recebiam rio~. que até ritun 
o hom rjr, por mais tarde que chcga!õl;se, se lhcS 
contava qoalquer caso de O.\'Cnturn amorosa ... 

Decor reram m ezes. Ao inve1·1101 u m inverno de 
muita ch uva e de muito rrw, ro111 lm1>crtincnc ias 
de vel ho e colerus de c11iletlco, sucedeu lttlltl pri­
mo vera a favell de um o. b1·a11<h11·0 de AmTiso de 
um colorido de bordado a matiz. O Ja1·di nÍ da 
co.sa de Leonor era., todo ele, um l1mu1uet cnor· 
me a rescencler, n alwir \'oluphmsamente ao 
nfago me' rno do sol. O <.·m·nmnnt hUn, junto do la· 
go, um lago pequenino, cerl'ado de arbustos e 



co1n u1n fauno de mar11\ure, es.JUedelhado, a \"O· 
mitnr agua cantante, 'emelhava umn rnrbtille 
d• noivtt, em que UA joius abundavam: o oiro lts­
<'O, 118 esmera leios, 08 n 1 bis, as a mct istns, ns pc­
rnlns, divinamente trulml hadas. c'•m n ,1i1111é au­
tentico do mais anligo ,. do mais ramoso dos joa­
lheiro> esse velho M•I que as racetnrn e lhes da­
va ainda a luz ~m qU<' brilhavam. Ela in lodas as 
wrdes para o jurdinl. E consfüuia 11ara Jorge o 
muior dos prazere:oi o acompanha-ln no~ ~cu"' pas· 
fiCios sob a.s arvores, t'Cntar .. se a seu Indo á. ~om· 
hru. confidencial do caramanchào. :\ hi, tinha fl 
••nsação cmbaladorn de que arvorr' • llc\re' co­
nheciam o seu am(k e o abençoavam. P m·ecia­
lhc que umas e 011t1·n• •e cingiam, cm nb rn~os 
lal'ciYos, n'urn exemplo de lelicidnd1· h"ti~nndo 
<'i felicidade. O cornçno dila\9.rn-se-lhr e era no­
\'tunente com trPmuro."' na voz que lhe ~vorava 
•unhos vagos de tempos que passaram. E lia-lhe 
vtri.:o!-< que exnla.nun mais paixão do que o~ ro­
~u~ perfume. LioAlw pequeninos runtos, 1;re,·i· 
d1• 11 t~me1>tc escolhido;, em que havia sempre duas 
<' l'Ptiinrns, desgrocndt1s entre a resaen do dever e 
du p reconceito, liht•rlO.$ e rcli ze~ F.ohr(' a <mda 
~r~spa do amor co1Tc•11ond ido. 

Leonor ou\·ia·o nh.•11ta e 1fum enli;\\'u. \Ju~, por 
\'C:te~, ~e !Zentia uma lenta fraqueza il i11\'adi-la, a 
dt·~hu;ar-lhe o~ membro"' e a Yontade, ~uhtwa um 

nh ! de S\11'1>reza, llxando uma flõr cl~ 1'C<'"''te e de 
rolorido mais cleli~ado e ao fixa-la, "' ulh"' bri­
lhuvnm-lhe como diamantes. 

AJ)Ontava·a., e o·um tum infantil: 
Que linda! \ 'alll<I' a v~r quem lt colhe~ 

Ele fixava-a w.mhem, no prin1eiro 111n11w11tq 
<.'ontrtlriado, e af\rmnvn, log<• sati:-oft•ito 

Sou eu. 
Sou eu-con te•tava. 
Aposta m o•? 

- Apost::unos. 
-A um beijo? 
-A um beijo. 

Corriam 1>ara a fhir. Jorge, n1ab h~"''º• t:he~a· 
\'B unteE:; d"ela, corlt\\'B-a, indiferente tw!-- es.pi-
11110,, se tinha e<11inhos, que lhe leriam '"dedo~. 

~üo \'ale, nàu nLle.. protesta\'H L.cmaor, na 
1•lcna eclosàocla•ua lre•ca mocidade exp::111dindo­
:-oc.- Prenderam-st-.mc os saias áquclc urhu~lo ... 

.J orf(e, muito serio, rntrcga\'a-lhe a Jkr . . E ain ­
do muito serio, ofN'l'cin-lhe a. face, 1,ru·u qut) pa­
~ussr a aposta11crdlda "se ela i<e ne~uni: Bem, 
1uio <1ueria pagar'! l'lll(arn ele, razia dr ,·uutu que 
1wrdt.'rn. 

Leonor vela\'a o~ olho'-., sorrindo, e chP;:un1.-Jfle 
o ro:--to, mais mnl'io du que o armmho. t-~ reco­
uwuda,·n, o dedo ap1u·atlu t! inquieto a apunttu 'J 
P~JillC:O; 

Ue irmão, ouviu'! 
Sim ... de i rm i\o ... -Pousaxa-11 1~ oR luhio!--, re· 

ligiosamente. na r1ele l"pi1la e aronutirn. lla\ia 
dia' rm <1ue implorava: Outro, por mim, deixa! 
- E M~ Chl consentin, n1u·oxt111a,·a. a h11ca da ~ua 
hócn, de h~ve, a mNlo, como quem Sl aproxlnut 
d'um nhismo e receia q11r o pé lhe cs ·on·1•1(11P 

• • • )ln ... pouco a pouco fnl-s ~-lhes delim.lo nu nw· 
moria u IPmhran('a da 11rnme~~a e do jurauwnto. 
\"oltnnun u arnar·:-.e com u paixão dtJ .. tempo~ 
em QUP níw eram irnulos. Im1mlsh·o. -.. eutim.~11-
tnl,Jor)'('C c~quecia as 1;roprin' cun\'eniencm ... , tlei­
Xllvt\ uius o.os seus imJlClo~ de ena.morado, fre­
mente~ de sinceridade. Po~~nra a chanwr·lht• i•IL 
sua J.oouoru. Confinvu·lht' o!"> 1-l:onhos mab urdt1 11-
tcs, cuvolto~ no \'Clodo mn is rnacio. 

~1n 11 11t') ero bem difrre11te pensava elu, t•om 
trh.t:.1a. ~lnrigerado e frio, prcocupa,·am-110 muit«• 
º"' ue,rm.•io~ e os acha(1m.~s. nem reparava tto~ 
... eu.., olho~ fai!'icante!o.. '\unt•a lhe vira ua boca o 
butôo de ro~a d"um mnclri,:tal - umn ~·> cl ('""'ª ... 
exprehs"u~~ que afloram, qut• decotam o :-;pjo IJtl· 
quenl110 P perh11uado P r~Mol\'em n·um murmu1·io 
de fH'f'l'P. ~unca lhedcsc.·ohrirn. nas pupila~ t1 xau ... -
rn~, dn cmbo.cio.do do~ meto.e~ f:'Jsco:-.. um rolo 
bran lo dP luar, ne~n ~rquer dt>ante do s~u c.•or110 
Ire~·.·• de l"d.f>ariga. Todo ah:-..on·ido nu" u(.•n11a\·t"1e!'o 
diarin ... , reduzindo a \'idu á ~nma du ... . rin.rl·ela ... 
cuja JH"OHl rea.I curr~sponde~~e aos 11 'liun• ... lu .. 

cros, nhttnd ona va-a dins ~ ·~uidos, n àu lh t• u~un­
gea\'o o r1uvido com umu pnluv1·a de carinho 

Jorgt• tinhu mocidade na linguagem e uu Ji(e ... -
to. Adora\'a-a-e manifesla\'a-Jh"o, D\e"mº .. m :i-• d 

lenciu, n1e~fl\Q nr·s n10mN1lo~ de formali .. uda C't"­
remouia. E o que elt,) ~orria, o pobre rapa7., por 
nfto f'lll0 011trur solut;i'to pnra o unico pruhlrtt1u do 
sun \idn o seu amor! h1surf(in-se cnntrtl o t.•on­
\'C IH'iona li!-<m4; e a i n1po"t\ll'H dois un11·u~ t\llo~ 
e pat·n lt.•los, fon nanclo um e11r1·edor elll que mal 
pt,dinm m"'xel'-se, de clc11tro do <1un1 ni\o Pº" 
diam ~oir. A existc11cin 1 que na liherdadt• nu 
turnl ~1·rin bela como u agua co1-rente, torna • 
vo.·~t· iutolcra\'el soh u t'""J·tlrtilho dei ... fnrmuli .... 
mo~ qtw a de!"figura\·am, c1ue lhe davam n "''ª" 
rcudn tle pinheiros hn1\·o.., em \ºQZ• •S dê' l·eru· 
micu. 

Leo111'1r fJU\'ia-o e compadecia-se-. St? "" ~un.., 
cr uclxa~ t•rttm ma.is hrncta ... , muis <l!rnar~u~. rht•· 
gava nt(• u chorar-e clt\ ao \•c\r.lh e umu lnJ.(1'imu 
pend~n le do lacrimal, m11itu limpia:h, u brilhar, 
hehlu lh"a, ~ofrego, 1mlhudu ndo CO>i~a~ iudit•tin­
tas. 

Ora 11·mna certa tardt', Nn qu~ d1· ... a11imo e 
dõr lht·~ .. acudiam o~ 11l•nus, unn dtU\t•iru de 
tl'O\'UUdH ohrÍJtOU-O!-- a ru-.rir do jarvdin\ , lt~l'o)ht ~ 
rum :'t ..,oJNa intima th~ l.t1on1lr. chceia dt• ,:rnc:H e 
de l'onrl· rlo no seu tculo de minioo.tura gulnnlt:, 
nu~ ~1·ul'I nwvei~ pNlUP11il 1 u~, no ~seu sofá, uu~ 
s uai-o pnltl'6nu~ em fol'mn ~ensuall de cnnl'lrn. \ 



almosféra pe· 
zava. A luz,ve­
lacla µur corli­
nados de ren­
da, Linha a 
lJ·isleza resi­
gnada d'um 
exlaze e d'um 
c r epusculo. 
Senta ram-se 
-ela no sofá, 
ele na concha 
almolad•t da 
polh«lna. 

Sen Lados, 
fixaram ·Se, 
n'uma mudez 
em que paira· 
va o misterio 
dos pensa­
mentos que se 
nito desnu­
dam. E como 
cs olhos d"ela 
se enchessem 
de Jagr imas, 
Jorge puxou-a 
a si, branda­
mente, pedin­
do-lhe pe1·dão 
pelo que a fa­
ziasofrer.Por­
que cho1·ava? 
Amavam-se? 
A mentira re­
presentava 
sempre um 
crime- a ver­
dade, mesmo 
a que levava 
á morte, era 
sempre a ima­
gem triunfan­
teda luz. Ama­
vam-se, sim, e 
muito; a ver­
dade exigia· 
lhes que um 
ao outro o dis­
sessem, que li· 
zessem do seu 
amclr a h1z da 
sua vida. 

Ela, 11 1 um 
d õ c e enerva­
m eu to, deixa­
va-se embalar 
na musica das 
suas palavras. 
A' das pala· 
v r as sucedeu 
a mus ca dos 
beijos. A' dos 
beijos a do si­
lencio. E d'ahi 
a pouco, Leo­
nor, acordava 
nos braços 
!orles de J or­
g e, erguia-se 
e o m o desvai­
rada, encarava-o, cheia de pavór. E levando as 
mãos á cabeça, n"uma angustia: 

- Meu Deus! O' valha-me Deus! E tinhamos ju­
rado amar-nos con10 ir1nãos! 

Ele, silencioso, ve1·gou o busto para o chão. 
Sentia-se aniquilado. Via desenhar-se no tapêle, 
n'um rondo negro de remorso, o vulto enfermiço 
de Manuel, do seu amigo, tão leal, tão mal cor­
respondido na sua lealdade. Mas, como ela vol­
tasse a soluçar a sua culpa, Jorge 1·eplicou, co­
movido, os olhos sempre no chão: 

- Pois sirn, como il·miios... lrmi'LOS no amor 
e na anciedacle. J uramos? Que importa? Como 
querias tu, minha Leontlr, que duas palavras ge­
lassem dois corações? Como irmãos! lrn1ãos dois 
seres que se não encontram ao nascer, que ao 
encontrnrem-se desde logo se amam e para quem 
o amor é como o espaço parn as aves- pa1·a onde 
natu ralmente rogem, n'um descu ido, por melhor 
e mais segura que seja a gaio la em que as pren­
dam ... 

SOUSA COSTA. 



/ Quem não conhece a wti11egra de 
rabo-louro? 

Mesmo aqui, nas ruas de Lisboa, onde 
só abunda o esperto e confiado pardal, 
lambem se vê a interessante avesinha, uma 
das mais retardatarias na segunda postu­
ra. A's vezes, é até pelo verão dentro que 
a vemos entrar e saír, n'um motu-conti­
nuo, de um dos buracos d'esses enormes 
paredões de suporte, onde se aninham lam­
bem pombos e pardaes. 

Com que coragem já vimos afrontar as 
pedradas de garotos 
desalmados um ca -
sal d'elas que fez o 
ano passado ninho 
no muro do Conser­
vatorio! Sob risco de 
serem alcançados 
por uma pedra e caí­
rem mortos, tanto o 
macho como a femea 
nunca deixaram de 
levar o biscato aos 
filhos. Sim p;: ti c as 
avesinhas, tão mal 
compreendidas na 
sua formosa lição de 
amor e de abnega -
ção pelos filhos! 

O mez passado 
deu-se com a lutine­
gra de rabo louro 
um caso deveras sin­
gular e que eu, con­
fesso, não acredita­
ria se m'o contassem 
e não o visse. Na 
ocasião em que a M. 
passava com umas 
amiguinhas ao pé dos 
Arcos das Aguas Li­
vres, de regresso de 
um passeio, um ra­
pazito acabava de 
levantar uma tuline­
gra novinha, mal em­
penada, que caíra do 
ninho, metido n'uma 
fenda alta da parede. 
A pobresinha estava 
atordoada, meio des· 
falecida; mais para 
morrer do que para 
viver. O rapaz deu-a 
á M., que a trouxe 
com mil cuidados 
nas mãosinhas, fechadas em concha, bafe­
jando-a de vez em quando e muito satis­
feita por ela ainda abrir os olhinhos ao 
sentir o seu halilo quente. 

Chegada a casa, arranjou-lhe um ninho 
de algodão, abriu-lhe cuidadosamente o 
bico e deitou-lhe por ele abaixo uns mi­
nusculos fios de carne cosida. E a refei­
ção, variada com uns bocadinhos de pol-

pa de ameixa, repeliu-se no dia se­
guinte tão bem e com tanto provei-
to que a avesinha já abria o bico por si e 
não parava no algodão. Teve de se meter 
n'uma gaiola, colocando-se esta pela par­
te de dentro da janela d'um quarto do ul­
timo andar, inacessível a qualquer bichano 
guloso. E a janela conservou-se aberta dia 
e noite n'aqueles dias de calor intenso. 

Ao terceiro dia o passarinho não quiz 
tomar a sua primeira refeição da manhã, 
seriam umas 8 horas. Esta inapetencia cau-

Tratendo o bi~cato para <' ft lho. 

sou natural sobresalto á dona. Mas ... 
doente, ele não estava, pora;rue saltava e 
piava com visíveis mostras ·de saude. O 
que haveria? 

Não tardou o misterio a aiclarar-se. A' 
ponta de espigão do telhado r'fronteiro poi­
sava uma tutinegra macha, «oda esbelta, 
o corpinho de um negro lmzidio como o 
dos melros, e o rabinho louHo como um 

l':/9 



leque mal fechado. Trazia 
um bicharoco no bico e 
pôz-se a chilrear forte -
mente. De cá, da gaiola, 
os pi os redobraram e o 
pequeno prisioneiro, de 
bico aberto, metia o pes­
coço doidamente pelas 
grades. 

Era o pae do passari­
nho! Mas como veiu ele 
dar ali com o filho? De 
tão longe, mais de ki lo­
metro e meio, atravez de 
quintaes ~ da casaria, por Om cuinhoso meio <11· tr•n-.portc. 

onde ate uma pessoa se 

E, como eu duvidei, as­
saltou-me o terror, sim, 
o terror, de não me acre­
ditarem lambem ao con­
tar urna das cenas, passa­
das com ir racionaes- cha­
memos-lhe ainda assim­
que até hoje mais estra­
nhamente me abalaram a 
alma ... Uma ideia! .. Vou 
registar de alguma fórma 
esse facto. Desço a esca­
da n'um pronto. Levo do 
quintal um pequeno ramo 
para vêr se a tut inegra 
pousava n'ele, porque, 

perde, dos Arcos de Campolide á Estrela! 
Impossível admitir que ele seguisse a crean­
ça que lhe levava o filho; impossível admi-

tir uma agudeza de instinto que na sua 
aflição o impelisse, depois de tatear pela ci­
dade, até ali á procura do fruto do seu amôr; 
será tudo impossivel, será tudo inverosí­
mil, será tudo discutivel; mas o facto é 
que a tutinegra encontrou o filho. Expli­
que-o quem o souber. 

Quando m'o comunicaram, duvidei . Su­
bi ao quarto e puz-me á espreita. Como­
vedora realidade! O pae, depois de peque­
na espera, chega, agarra-se á gaiola e dá 
de comer ao filho. Que encantador quadro 
formavam as duas creaturinhas ! 

aconche~ada ás grades da gaiola, não se 
distingma no •cliché.• Prégo o ramo no 
peitoril da janela ao pé da gaiola, prendo 

um lençol na bandeira da porta e por de­
traz d'ele, de kodack firme contra o pei­
to, espero a tutinegra. Fartou-se de dar 
de comer ao filho sem poisar no ramo. 
Uma coisa tão v içosa não brotava de um 
momento para o outro de uma taboa tão 
seu.! Ali havia por força ardil de passa­
rinheiro; visco, por exemplo. Mas uma vez 
que ela poisou mesmo á borda do peito­
ril, não confundida com a gaiola, dei á 
alavanca. Estava linda! Cabecinha muito 
erguida, olhar vivo e desconfiado, ora no 
fil lio, ora no lençol, um bichinho atraves-



~ sado no bico e o sol a pôr- lhe soberana­
men!e nas penas brilho de ébano brunido. 
Estava linda, estava! 

E, quando ela reconheceu por detraz do 
lençol o bicho homem, o peior bicho que 
ela sem duvida conhecia, porque a femea 
certam'!nte fôra caçada, pois nunca apare-

cera n'aquela 
µicdosa faina 
d·'amôr, en­
trou deesvoa­
ça r medrosa 
e o kodack 
ta mbe m en­
trou em fun­
ção com certa 
felicidade. 

Envaideci­
me da minha 

obra; mas lá disse o grande Herculano al­
gures que o pecado que se pagava mais 
caro era o pecado da vaidade. E o mestre 
de todos nós tinha rasão. Não tardou mui· 
to que eu pagasse o meu, e de que fór­
ma! 

A coroação, o •clou> do mtu trabalho 
fotografico, seria no dia em que se désse 
a liberdade ao prisioneiro, '.quando tivesse 

guias para voar. Imagine-se o pae poisado 
ali perto e a porta da gaiola aberta de lon­
ge por meio de uma linha, deixando o pe­
queno sair, sem ser espantado, a ir reunir­
se-lhe, fotografando os dois no momento 
da partida para nunca mais os vêr! Que 
deliciosa le~enda: •O ultimo adeus!> 

Como seria belo! Todos os preparativos 
se fizeram com rigor e puz-me álerta. Veiu 
o pae e pousou. Puxei a linha, a porta 
abre-se, o passarinho enfia por ela com 
inacreditavel vertigem e o pae, mal o vê 
saír, levanta logo o vôo, ta lvez com receio 
de que o filho não soubesse ainda que 
era preciso partirem sem demora de um 
segundo! 

E lá partiram ambos sem deixar um 
•cliché> da sua partida, nem levar talvez sau· 
dades de quem reanimou o pequenito com 

o seu halito 
quente e 
com uns fio­
si nhos de 
carne cosi­
da tão cari­
nhosamente 
escolhidos! 

A. M. F. 
a.. A jant>la O onde il"t"'ª ('(llooda 

A gatoln do JlüluRrit('I. 

'

· .. .-~ ....... , 
-~ _. .. • ' • • t 
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Ante~ dn pArtida na pt.rA<fll do regimento 

l11aclat0e Ft-~ndoni L1,eombe 
Autora d& pltu11ultc de w~.rtOt 
Ltllrctâ'1m P'(litrbto:ire à •o .flo:Mlt. 

Madame Lacom­
be, a pacifista ilustre 
que creou em Por­
tugal uma delegação 
da obra da Paz e que 
se tem dedicado com 
exilo á poesia,acaba 
de publicar em fran· 
cez e portuguez uma 
plaqaette onde um ti­
sico mez a mez vae 
anotando sentida­
mente a sua dôr á me· 
àida que espera dei­
xar só a mulher es­
tremecida. 

A satd11. da eompa.nbib do Qua.rt.ol (\(' C•u:npo d'OuriQue 

O romance lmpos· 
sivel é a estreia lite· 
raria da sr.• D. Lau­
rentina de Jesus que 
inicia a sua carreira 
com verdadeiro en­
tusiasmo como de­
monstra nas paginas 
da sua obra. 

E' de esperar que 
continue do mesmo 
modo, sem desani­
mo, a trabalhar a 
novela com a sua 
decidida vocação. ----

P.ic-nio reafüado nas minas de wolfrRn, Serra d& EstreJA, Os fr1oiA.HJll~1 port11guciet que foram ao Bra.r.il. no seu ro-
pelo conhecido gn:J)o dvs 1xu1ka,·encos Gou,·ensts gt-euo a bordo do Orit4l 

IC'li<M do foto~aro Rm•dor sr. Rodolfo S. Gn9aJ (Clkllt de Bono1icl1 
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Dr.-,ma do Ciume 
O romance • Drama 

do Ciume• da ilustre 
escritora sr.• D. Ma­
ria O 'Nei ll é mais 
uma afirmação do ta­
lento da sua autora 
que por outros ante­
riores trabalhos con­
seguiu uma posição 
de destaque nas le­
tras que cultiva co­
mo uma distintissi­
ma profissional ri o 
livro e da cron ica. Sr • D. Maril\ O'Neill 

A p1esla pa$101il na anl'guld•de 
Lopes de Mendon­

ça, cu jos triunfos co­
mo autor teatra l são 
ininterruptos desde 
a sua primeira peça 
o • Duque de Vizeu., 
não esquece a sua 
qual idade de erudito 
que mais uma vez 
mostrou na sua bela 
conferencia •A poe­
sia pastoril na anti ­
gu idade., agora pu­
blicada em volume. 

1. Sr .. foflq1lim llodriguC's Cogta. tn()ldndor me.~anieo, fAle,.,.ido ('m Lislioa.-2. D. l.lnril\ Tt>ren Abr11nhota, m1\o <lo e1'pit.ltlii;;ta. @r. 
Pinheiro cfo )(do. fl'lleeith' em Lh.boa.- 8 . Sr. dr. Jt.ibiré da Cnnhn, minit1tro do Br>t7.il C'm Berlim f1,lo<!i<lo n'c-s~\ eidntlo.-4. Sr. 
Lui:t Filipe d'Almeldn Couceiro. uon<lutor d'obraa publicas faJ .. c ido em Liiboa.-6. Sr. José Bnr11osa. M.Ai'inho1 gul.\.rdó.·llvros fah· · 

cido recentemente. 

são 
em mano­
bras de que 
fazem parte 
o Vasco da 
Gama, Ada­
T1tt1s1or e $. 
Gabriel. 

Realisou 

1.º tonente .sr. A~elo Portela, ('Orntln<lant.e dQ 1.>o,.ro- O •dest.royer 
(Cliehô de Bcno1icl1 

Longe da vista ... 
O autor da • fidal­

guinha da Levada., o 
romancista sr. Alexan­
dre Malheiro não des­
cança nos seus traba­
lhos li terarios. 

Acaba de publicar 
mais um volume que 
intitulou • Longe ela 
vista ... • e que mere­
ce as atenções do pu­
blico e o mo todas as 

& obras do distinto es­
l cri tor. Sr. Alex1mdrc lblheiro. Sr. dr. José d'A~evedo 

Cnlf~lo Branco 

f)&f.lrQ. 

ha dias a re­
gulação das 
a~ulhas ten­
do deitado 
Quinze mi­
lhas á hora 
só com uma 
caldei ra a 
funcionar. 

Ao largar 
da boia o 
navio partiu 
o v ir ador 
fundeando 
depois no 
seu ancora­
douro. 

Ao caír da_folha 

O livro •Ao cair da 
folha., com que o sr. 
dr. José d' Azevedo 
Castelo Branco parece 
querer fechar a sua 
ca rreira !iteraria, é 
uma admiravel cole­
ção de pacrinas onde 
prepassa, n~uma emo­
ção li rica, a perturbada 
evocação d'uma ju- J­
ventude distante. l 



,.,.,,. d# _, __ ,,., '~'•• ,..rl, '"º •••i•~*"'° t:uwt,to "' 1>.Í4l•o ,.,._ido Jo<l• ui•ia ;·rV~-"°"'• «.• li. "4'i• d• fõloria l'il o Pt 
'""" pa/•r.I, át1 ro,.,,'iduado t•p•tt1lial• •r. J>l.r-do ••• ,.,,.-. 1-n,-,-1, •. •• />,,.,.,_ fU f"•n•, rtlf•i"'°"""' ,.-, •• /'"'• ""'ª t•Wa • - -' ~ 

•Oir diAfhtfa tl"••i•tlo •tio 

Ncwet, Zulmira lbria da NO\I~, 
Cof'ilh~ Lapa Carneiro, Ma ria 
fl ~ Nova. Locilia Lapa Carneiro, 
Mnri1~ Amalia Diu llamoli, Rn· 
cl1ol '••J>" Carneiro e ,Joana 

.Frota J+'erreira 



Rdifirnçilo õo jur<1mmto õ~ banõeiras oa armaõa 

1. Oa .re<'rutas i·otiflett.udo o seu jurtuntnto. 

2. O sr. minif>tro da .nu.ninha, o sou chefe de ga· 
bineto o l\,Judante d'ordons eom o capitllo lle 
mRr e guerra B"r. AlveJt Loul"eiro couumd~u-

te do cor1>0 de marinheiros e o seu t\judan~. 

'I\ 

' 

Ili Ili F 

l 
' li- . • __ 1 

1=tt.! 
jr;J\ .- ... 

O ar. ministro da marinha falando aos rocrutas do tomando do tenente sr. José tl'ráncisco Monteiro. 
' (Cliché& de Bonolieh 
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1:( O comicio em S. Tom.é JI 

O regre$.tiO Ro plllacio do governador depois da ent.rt'ga dA m0nsêgem de prote.sto 

Aspeto do comicío promovido pela Agricu1tnra e Comercio de S. To1n<i, a '{Ue presidiu o sr. dr. Bossa\ \l'eiga 
e cujo 6m era. protostar C1,>ntrll a fórma porque o curador trAt-Rva. os 1er ... •19aes. O comieio deu em ne~nlta· 

do o castigo d'e.ste fnncionario-fClf.r/rt Sousa, rle $. Tcmé) 
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'ÍkJ ff ~· > (ll~ (; . c;j-hv·mh /(éygp/« ~ 'DJJ,i , 
Go Ave ' á luz de oiro do meio dia, o· agua do regadinho, ~ ( ,,.,m '""''" "m 'º"''· ""''"'"'· ó•<•• d• '" flõ•<'; afadigadas, felizes. corres das bandas do norte, 

Com agua pelo joelho e curvadas dos vaes chamar os meus amõres. 
rins para uma lapa, o sol joeira e encan­
ta as ondulações que elas promovem ptlo 
rio, agitando a roupa; cobre em redor as 
arvores verdes e multiplices dos salg11ci­
raes; morde em onda, lá adeante, os cen-

leios crespos e maduros, dos campos aber­
tos pela clareira alegre dos vales; e sobre 
elas proprias, caindo e rindo, parece ql1e· 
rer-lhes emoldurar as canções de desgar­
rada, soltar para nascente, para as terras 
onde rapazes avisados sacham pelos regos 
azulados d'agua e atendem, amorosos, a 
cantoria: 

Ali não ha lavadeira nova, casadeira e 
bonita que não cante entrementes que vae 
batendo na !age o rolão pesado dos len­
çoes, de modo que o ar fluido de estio, 

deliciosamente empoadu de oiro sob os 
ceus calmos e brandos, constantemente se 
engraça, ora de cantos livres e allo3 que 
se prolongam em ecos pelos vales satis­
feitos e tranquilos, ora de duras panca­
das de roupa nas lapas brunidas, que são 
como estoiros subitos de bombardas festi-
v~. ~ 

~""="~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~,~~ 



E' um regalo fazer a sésta á sombra ca­
lida dos salgueiros, nas margens do co­
leante e luminoso rio da minha terra! 

Das raparigas, n'aquela fa ina que tem as­
pétos ruidosos de arraial, umas chegam 
com os cestos barreleiros á cabeça, que 
logo despenham para as hervas de pasto 
em que costumam regalar-se as ovelhas 
de aprisco, pelas tardinhas cristãs, quan­
do os ceus rel ig iosos estampam vitraes de 
violeta e oiro; outras, arregaçadas e de 
saias mostrando o joelho, estendem entre­
t idas, na herva meiga, panos crespos e 
largos de lençoes, alvaiando ao sol gene­
roso. e que vão clareando as paizagens; ou-

com os braços nús armando em arco á nu­
ca, estendem-se ao ar livre na mandria da 
sésta, desoprimindo o busto forte do cham­
bre de chita em flôres e chocalhando no 
seio, das voltas preguiçosas na relva fres­
ca, as contas de oiro, grossas, que rebu­
çam nos dias de romagem aparato~a. 

Então a paizagem do rio, ao brunido ar 
spasmodico da canícula, retrata uma har­
monia de colorido singularmente forte e 
peitoral. 

Semi-cerrando os olhos e alongando de­
pois, atravez a fusão tremula dos as pé tos, 
esse sentido mental de anciosa e curiosa­
mente os moldar e enquadrar, resulta-se 

Prot-uundo o sab1\o. 

Iras, no rio, entre as penhas brutas que se 
tufam de verduras, mergulham os a·guida­
res de Barcelos, encarnados e grossos, on· 
de lavam miótes de crP.ança ou n'elfS re· 
camam, torcidas, peças finas de roupa, 
em que as rend<ts se amarfalham e mur­
cham da sua fresca graça imperial; e ou­
tras mais, em quem as côres põem fogos 
de imprevisto e alegre alvoroço, joeiram 
para a roupinha a córar pelos prados aver­
discados e ovelheiros a prata d'agua que o 
crivo dos regadôres pressurosamente des­
penha, em grande chuva luminosa. 

Na enorme sombra verde pesada da mar· 
gem baixa do norte, onde as vespas. re­
voam e adormecem a folhagem tranqt11l.a e 
quente, raparigas escarlates da soalheira, 
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em conjunto uma telescopia bri lhantíssima, 
em que toda a anterior crespura e desali­
nhamento das decorações se aveludam e 
retratam em um só efeito harmonico, e pro­
duzem, como n'um quadro de mestre, uma 
i n~agem inesquecivel-;-só digna de uma pai· 
xao como a que eu sinto por estas verdu­
ras deliciosamente meigas. 

é 
Mas o • Ave• , n'esse imenso quadro líri­

co de Santo Antonio das Taipas, tem dois 
golpes de vista interessantíssimos: um rui­
doso, o outro platonico e brando. 

Do lado de lá da ponte de nobre arcaria 
romanica, a paizagem parece entesourar 
bond!id~ •. CO!fJO velada ~elco doce espírito 
de V1rg1ho, a grande eoha <dos salgueiros 



marulhantes. Parece ter-se dado 
ali, n'aquela aldeia sempre verde, 
entre o corte monumental de um 
pontilhão avoengo, aquele c.iso 
tão conhecido de dois fi lhos do 
mesmo casal se manifestarem, por 
reflexo dos temperamentos conju· 
gaes: um folgazão, que gostasse 
de jornadear por romarias. entre 
descantes, danças e procissões; o 
outro sereno- e sereno até aquele 
estado de cisma de se ficar horas 
e horas revendo-se em seu inge­
nuo e dôce mundo interior, para 
o qual as paizagens são um pro· 
longamento d'essa mesma doçura 
e ternura da alma enlheiada. 

Ali, como n'um fecundo momen· 
to relig ioso, tudo é silencio e gra· 
c;a. Em redor, em sucessivos cor-

A barreJa 

tes amplos de verdura, ta­
"' lham-se as margens cres­

pas e doiradas do rio, que 
na fusão geral dos ele­
mentos vegetaes dão. á 
primeira vista. a impres­

, são de uma enorme e ir­
regular bacia contendo 
todas as lentas aguas da 
corrente á margem árida 
dos grandes lastros bran­
cos, vulgarmente chama· 
dos •bancos d'areia,• 

No entanto, pela inclina· 





ção de uma linha reverberante de areal. 
ao fundo norte da paizagem, crmpre· 
ende·se ser ali o local de entrada d'a· 
quela constante e larga peregrinação 
aquatica do • Ave • , verde e surgindo 
sob a projeção harmoniosa das arvo­
res quietas; e sobre as quaes, ainda. 
n'um ou outro arrepio das aguas, iso· 
lado, se dissolvem as tintas azues do 
espaço brunldo e calmo, de onde em 
onde ligeiramente espu:nadode nuvens 
claras. Mas para traz d'aqueles primei­
ros choupos gigantes e ortigaes poei­
rentos, que n'um amavel claro-escuro 
de estio, desdobram a imagem de abs­
tração sobre a agua limpida e tranqui­
lamente corrente - para traz e sobre 
esse crespo, verde e doirado rebordo 
circundante, campos de cultura, bou­
ças assombradas e mordidas de mata­
gal descrevem na paizagem, para um 
e outro lado. ora uma rabina atijola· 
da de terra, por onde se aproveitam 
e atalhõam !eiras compridas e triangu· 
lares de milheiral, á feição do monte 
e com a defeza dos tojos e crvedos 
inuteis; ora abrem clareiras de flores· 
ta, nas terras baixas e entre os tron­
cos corpolentos dos carvalhos. sob 
que se arrestolham os matos doirados, 
quasi rasos e poeirentos. 

E' uma paizagem de tintas leve~. 
d'uma fusão harmonica de verdes pin· 
gues, nos carvalhidos redondos a re­
cortarem-se ao longe, no horisonte 
fluido de pratas, pelo céu azul ferrete 
- monotono do reflexo longinquo do 
sol entre nuvens, n'oulros céu$. 

E ali, proximo, pelo meio das aguas, 
a grandes distancias e irregularmente, 
penedos toscos em que a secura dos 
musgos leem como que a lã aspera de 
um habito de eremita primitivo, ra­
cham violentamente e como que sobre 
a influencia das aberrações canicula­
res, e espirram da infiltração lenta das 
terras assopradas pelos ventos, navio· 
lencia dura e desabrida dos invernos, 
tufos anciosos e impertigados de ver­
dura parasitaria, sobre si propria ar­
redonda até ao propo~ilo do mais belo 
interesse decorativo. E sobre esta pai­
zagem de idilio e ab~tração, em redor 
crespa e espessa de verdes; subida a 
um lado para a encosta sobretraçada 
de milheiraes, do outro abrindo para 
longas planuras assombreadas de sou­
taria; enternecida de aguas correntes e 
harmonio:.as, que largos areaes doira­
dos e reverberantes tentam absorver, 
e que fecha, azulada, a cupula mais 
bela da atmosfera mais fresca e pitural 
- sobre esta paizagem passa e brinca, 
pela agua estremecida, pela verdura 
111genua, uma brisa ressonante. de eglo­
ga que é, pela harmonia misteriosa dos 
,eus marulhos femininos e tristes co­
mo que a expres~ão ritn ica do formo­
sissimo espirito d'esta aldeia.; 

1. rm pico,cw('r~ Íi.:~.·J~·ph~~ namoratlo. 

E' n'ele, n'esse marulho elastico ecoleanle, que 
ainda se escutam, do longe, os cantos ardentes 
das lavadeiras! Alfredo Ouimarães. 



Q visita õo consul em 3an7ib<lr íí rnpilal Õil Hfrica Oriental Jngle7a 

O consul geral publica diante do 
de Portugal em t 1 qual formulou a 
Zanzibar visitou sua adesão ao no-
a capital da Afr i- , J - ~ vo regimen. 
ca Oriental ingle- -~ ~ "' ~ Tanto em Nairo-
za,Nairobi, sendo 4ljT !.!:!' g. bicomo em Mom-
recebido com as "k; _: 1~ --~~--- ~~ - _ }lz ·~ ·- . - baça, foram esta-maiores demons- _ belecidos centros 
frações de jubilo republicanos o 
e tendo a colonia que prova o inte-
portugueza s ido resse com que os 
de extrema genti- nossos compatrio-
leza para com ore- tas se ligaram ás 
presentante da Re- '-------------------- --' institu ições. 

AApéto do banquete ofereei<lo ao consnl geral d1:1 PonugRl em Z1rnzibar pelo centro republiNmo Manu.et d'Arria;.:t1 l\t) qual. 
l\.lf.lfistiram os pr-incipaes fundonarios in"°leMS o outra$ pe~KOAS de represent1l9ào n'aque1a cidade. 



1 l:m 1nvi\ÍO de amico• 'J A Pohi. d• PM..ra. 1);0 Bu.. .. aro. AO C"Ah-da tarJe.-3. em gnlflO 1lf' t'011•~-iae .. no:Sussa' -
e hdJ• 110 di .. ~into fotogufo •m•dor ar. A. ~c•r Monteiro 
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ff €õuc<1çüo R<1ciooal no Brazil 
Raros são os colegios pai·ticu-

lares no Hrazíl, que não obede· 
Çam, cegamente, aos programas da 
didatica otlcial. Talvez não seja de 
mais atril>uir essa passividade peda­
gogica ao receio de aplicar o que em 
materia de racionalismo escolar se 
tem feito na Europa. Acontece, po­
rém, que logo que haja um estabeleci­
mento de en~íno que rom1>a com os 
velhos e obsoletos preconceitos e de­
monstre os efeitos praticos de uma 
educação racional, fatalmente que 
todas as aten.;ões huo de convergir 
para os seus processos educacionaes. 
Foi o que se deu com o bem dirigido 
COLEGIO PROGRESSO PARAENSr::. 

Ao Pará cabe a honrn de possuir 
Sr. A\"tur Port-o fundador 

do colegio 

tura de analisar, detidamente, 
como um cerebro pequenino evo­

luciona, desde que o professorado 
saiba compreender o conselho de 
Rousseau :-Deixae amadurecer a in· 
fancia nas crean~asu. Ou\'imos peti· 
zes ter opiniões proprias, para ver­
gonha dos homens que pedem a ou­
trem raciocine 1>or eles ... Se até, en­
tão, nos fossem desconhecidos os 
processos racionalistas do ensino, 
bastaria a visita que em nome da 
llustraç<i<> Portuyue:a, fizemos ao já 
acreditado colegio paraense, para ll­
carmos convencido de que só a edu· 
cação racional das creanças é que 
póde libertar as fu iu1·as gerações de 
todos os prejuízos con,·encionaes. 

O curso de direit.o dn Universidndo do PtnA em 19J8, ao centro o Hu&t1e profussor o publieiata dr. AugnRto Meira 

a melhor escola particular do Norte do Brazil; ao 
seu ilustre fundador, dr. Artur Porto, a posição 
ilwejavel de se ,·er rodeado de creanças que o esli· 
mame adoram. 

Assistimos aos trabalhos escolares e vimos a 
inteligente direçt10 da dinamica pedagogica na 
permuta, incessante, de relações entre professores 
e alunos. Observámos a feliz escolha dos mestres 
e a docil idade dos discípulos. Foi-nos dada a ven· 

Obedecendo a uma idéa preconcebida, o funda­
dor dr. Artur Porto, abandonando a advocacia por 
completo, onde ganhára um nome á custa do seu 
taJento jul"idico, confessou-a n·um discurso, a 
quando restejou o 6." ani\'el'Sario do Colegio: «A 
minha preocupação, lixa, foi sem11re a educação 
da mocidade. Quando meus filhos precisaram de 
um meio pedagogico onde se educassem para íu· 
turos cidadãos ele uma 1>atria grande, nào hesitei 

.Eu.tino de gi.mutiea 
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t'm •apeto de\ f'n•ino tisii·o 

em fundar esta escola, de acordo com ns idéus 
moderna~, isto é : educnt;fln em famiJia, combate 
fl mentira, á. hipocrisia e uu es1ii1·ito de rotina dn 
fol~n pedagogia; n 1>ri1tit'a da higiene moral e ll 
•lt•a; !'levar o culto da 11e1">011olidode para formur 
111n t•aracter independe11te "do sentimento do de­
' t•r t·on1 o~ habito~ do tra 
halho: t'lllJ•rego do~ mt.•lo· 
dos radouae$ e intuiti\·o..., 
cru todo~osct>rso:-,tornau· 
do a!-t.sim a instruc;àu nw. 
no~ 1wn< s·•, mai!-'. eclu~a· 
tivu. e, s11hre tudo, mil's 
nlt•11re ú força de exerd­
cio~ t' jogn~salutarcs, ("tlH· 
to c01·nl. Em suma: pers~ 
\t.•rnnt4\ cultura eivicn por 
nH•io do e~tudo da hi:-.toria 
unciu11al e d~1 h stor u do~ 
fUt\'ol'- com u comemora· 
~i\o da< p;randes data• e 
do~ hcrocs em ~rantlt· .. 
ft fi'.tas t'~i·olare~. etc 

t·aclo de exame de admll•»iln ll' Academias Supe­
riurc~, variando confonuc ot-1 t1cus fins. E~fia pnrtt• 
(•que,, COLl,GIO Pll0(: 1rnsso PABAE:-ISf\ º''º 
quiz respeitar, mu11t4•11<1n a SU\t orgnnisu.çAo 
de t'U}.i110, reagindo ""<' •llJU'<' ro11tra a tcndcnclu 
gt•1·0J do industriuli,mn: 1·rear um pretendido cur­

'º dt- udmis..,..iin. Os seus 
ro•rtificadn~ leem \alor 
dt•ntrn do f~t.adu e hnhi· 
htum Jl~u·a a matricula nu 
Ft1<'nldade de Direito do 
Pnrá. 

\"t•ncend•>. aos poucr· .. , 
o~ oli~taculos que os mi· 
!'oru~istas da educa~~i.o Uw 
tt~1n c.:re(Ldo, o digno dirp­
tm· il'N·SC garrulu IJnndo 
(1() <.1~tud iosos parnenscf', 
que h(lo de honrar o 'eu 
poiz, uacla receia que o<~ 
tor\'r. trw i•onsciente e"'tH 
rlr que ~óº"' homer.s rurc ~ 
como ele don1inam. !-'uh­
m1·h1ndo-~e a uni criteriu 
f{t'nC'ralisndor, como lodo~ 
n~ grnndes educacioni1io.· 

l"m'\ aula de &ic-a. qaimit·• e hi•to"'i• nat.araJ. diricid• 
pe.141 ar. dr. Honor•to de •·i~tiredo 

ll uhil pe"crutaclor cio 
1tH1iu amhiC'nle, chegou 
uo l'o11vcncimento de QtH' 
~no pouquissimos os pro. 
ft11ol.!-ion·~ que d<' rornc.·i\o 
M' t 111trt-•guem a tilo uo­
híll!--~ima carreira.. Paru 
oln lur Cl>"e prejudicio lis­
shno mal creou o Cur:so 
'onnul u fim de )'reparar, 
~oh um criterio nloderuil'-· 
~inw. o~ futuro:-. protc~· 
son•, 1irimario!-" de nle"nn 
tudo ideal e con•cientc 
rnist •r. '' educação é mlx­
tn, o ((UC demonstra o cs 
J>il'Ítn orienhdo e nllivo 
<1ue 11.sim sube 1·ompet· 
t'•1m n t-it.•Jthra•;âo dos sexos 
Nn muterja escolar. E nllh 
juJscuem o~ ltmidof.. JHt ... , 
(1nc !<i.Ua1oo. filhas são menos 
rt·!--p4•hada... ... por isc;:o; J)elo 
cnn1rario \"i cs meninos 
t• a~ meninas permutn· 

tns, ~nubc rodei:lr-se dr crt)aluras inteligentes, 
hoo~ e dcclica.d.as, que Amnrn as l'rennço..s e as res. 
1•rit-0111 como a. elas propria~. Delineou u1n plano 
de ,~~tudos, o rnais co11M•nttmeo com a reforma 
do atunl 111inistro do hrt1•rlor', dr. Hivadavia Cor­
r<'ltt, mcno!-> na parte, nliá~ criticada asperanrnnle, 

rcm cxplita<:ões, sub"'ldiancln·se mutuamente, 
sem aquele sorriso malevolo que vimos entre nlu· 
11m~ e alunas que $\C 111'H couhccrm. E o que é rnnb 
intcres•ante é que ni\o exi>h•m ins1>etores; a llsrn­
llMçi\o é feito pelos 111·0111·ios e"colar{S de omboR 
tis sexo~. Desde o eni-.ino primurio ao ultimo uno 

Cla••e de ~inHtlca tob a direçAo do •r. dr. JoH llaleber, ftlbo. 

em ((Ue ~ preconisacJa a llbrrdade de ensino se­
cundarlo, sem curar dt1 compctencia do 1>roresso· 
rodo dos colegio~, exigindo sómente um certill-

ZlG 

do Cur•o Secundario, em tJUC o aluno desce â vida 
com a consciencia do ~wu JJroprio eu, os metodos 
•ilo o mais raeionocs poR•ivel. Nl\o ha aula em c1ue 



a crean~a se não 
~inta t\ vontade, 
quP ~ meio cami­
nho untlado para. 
a c1111tn~ào do seu 
rnt•iocinio. O s is­
tcm u de ensinar 
os primeiras letras 
~ 1 n l u i tivo, por 
meio dn imagem, 
com cl~rnent.os 
que a crt>an~a 
apr PP 11 de facil­
mentt• Por este 
proct.·~so moderno 
de feitura entra 
de ronheter um 
CPrto rncubulario y1 a/'" por atn~ repeiidt s de 
u~sochu:Uo de idéas, que Uw:-. clfL novos estimulos. 
O J ll'ofc~sor uiil isa o hnhllo me ntal adquir'do nn 
opreudizagem fa lada, 1101·q111wto, ('01110 d iz um es­
.rltor: () a uligometudode de·· 
coror silabas, elemento~ incx 
prt.·!">:-.i\o~. é um recurso nwru· 
IHPlllP artificial e, peior do QtH' 
~so, um processo contrario t.•m 

ol s"luto tís leis historicas da 
e\'ohu;ào do cerebro huruano, 
u~ quaes, por atà,·fa;:mo, a cn.••rn­
~ll \'llt• reproduzindo no dPt"tll" 
~o cio iscu dC$envoh'imenln. 1\~ 
1.!'111\'t••·~tH.;ões sobr e assunloí-' d•' 
quodr< s moraes, grad uados, e 
.:011t('1:do cm anos su1wriorc~ 
1 c;c'\t s moraes, preparam, cle~de 
o f.it·~undo ano, os alunos a 
redlgír com Jnteira comprN;'11-
ftil.o_ ,\~ hi8tortasoucc11lt-'•!o. hur· 
1.-~o~. 11ue tenham flnnlidud•· 
nwrul, fortificam a faculdnd4 
dn t•ten~àn pelo ato de 011,·i1· 
O cuntocoro.I desen\'oJveoS!o.<"11· 
lim<'nlos esteticos, a parcom o 
dt'~('uho, que é ensinado por um 
pr·oc('H~n odginal do dr. Tco. 

\'imos lrabulhos de e:dr~ma simplicidade, porciue 
~imples ~ão os rnotivus t1ut• os 1teroram1 analisá. 
mos outros que po"surm Vl'rdadeira perspicacin 
csletica. Só depois d~ adquirida u facilidade de 

do1•0 lh'agn. E" deveras intt i ·eN· Ums sul" de do1onbo t1111don1uu.lo .. <ib 11 direção do profO•"'M ilr. Teodoro BruglL 
Mtnl<·, a. maneira como n~ 
<'l'<'nnça!otaprendem as arte~ r udlrnc 11 tttref' do dese­
nho. \'üo á natureza buscnr os modelo!-\ que, por 
\CZCS,dC'nunciam primévn iurantilidade, mas, t:1m­
hcm ~t"c ~u.·ontecer oh~enar-!"c umagrandepreco­
cidude de h !'-Jlira~ào P ~t'n1'o arti~lico. Assim como 

C-X('c:uc;ão é que 11ui 11 uN~iüm ui-. 1t1Pllwres J!\ 1•0:--da 
lSpt'cia lidnde. O espírito H!--Soc.•ialivo do:-. alunos 
11otn~!o.C no seguinte factu, q'w muito e•!-- honra.='º 
d1 \d.uhrilde 1912 fundaram o 11l.n•111iuCivicue Li· 
tera .. 10 Joaquim ;\abuco", CfUP, como r~zam o:-- C!o. 

~':':r -=~·=r~ªA';i:,.~::t~~0A ~dirt~:t!' v~~~~es:oºr~r. d3r.C~!~,~n ''{;:!~~~ C.1~c~~ 
lli.-.•irt11to. Leudelim Bati.na, Ct•11ta KOflriKUM. C~tro Fhtueirt.,to. TN>dftro Brai;ra.. 
J. )(uh·her filho. prolb10r A-tolfo l''f'rnira. maM.tro lihlt'lltor • at·•ul41rnfro lleot-enas 
PorttJ, Aº e.tquenla " f~fi\tarla D. HtlenA Ttl6J, D. Ane&ia Hl'lnn1ann, Guiomar Cou­
tinho, t •• proícMoras do Nlrli.fl prim11tio D. Uaimo.nda f'e-r1tirn, D. Juli• :i'e.rreira, 

• D. Maria T(!le1, D. Albtrlina Sout\ o D. lhlria Jl1bt•lro. 

latuto,, km uttor Unl '"·ulti\ ur 
us ~Plllimento!'\ civic<:;., mn­
raf'Si, P!o.pe._·iaJnterne caritati~ 
\'e.. ~. familian·"°· e bern a:-~im 
clt·senvoJ\'CI' fl inieia.th"H pelos 
at.o!-' hp1·okos r humanilarioR 
e o go~tu pcloR estudos lih"H'fl· 
rios(\ ('1'ih1 tíco~n. Quanto á <"IC· 
vnc.;i'to moral bn~ta t.ranscrr\'t:.r 
o ([li<' diz o art.º:?. - .Lou\'Or 
ou J•rt:mlur o sucio que t~uha 
prut!cwlo um nto de coragt•m, 
nuhn.•z.a ou hun1anidade. quer 
com rt•hu,,·olo n. pe~oa!" tstn1· 
uha,, ''"' qualquPr parte d•u­
lro ou fol'adnColegio. comt:u1-
lnfiP o rac·tn ches.tar ao conht>d · 
1nento dn ~ociedade por terc~I 
ro~ li fit•jn 1n·ati,·adu por inicio.­
tiva 11ropriu e jull(ndo dii.t1Hl 
de.• lu\lvur ou 11ren1io11. Com 
c•stolwl4'l'imentlo!' de et1si1lo 
purt1ruhu', t'mmo o Colruio 
Plf'U"''''·'"° Pt1rrn1·11:-;t, )'ode o 
llru7. 1 radicur a idéa de que 
na 1-:.-..c.·olu é (IUte está o ÍUlU .. 
ro cou~t'it'nl~ cdo seu \"alor 
coleti\'o. 

Pará Julhu,. 1913. 

J. SIMÕ)f:S COELHO • 
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Uesde o principio do mez de julho que Lou­
renço Marques está cm resta! As barracas 
ela Feira Franca, o /Jar e os arcos, tudo 
col;erto com capim, sào d't1m al!peto admi­
ra,·el. A iluminação eletrica, montada sob 
a~ ordens do engenheiro "'· Vaz Gomes, 
formava de noite um conjunto de bonitas 
ct.res. Os pavi lhões da /;eimesst• e ela expo­
sição de objetos d'arte e 111·odutos da Pro­
,·incia de Mo~ambique teem sido visitadc s 
por todos os colonos e por centenares de 
forasteiros: os artigos ali expoMos mostram 
bem as riquezas da provincia, ma l expio· 
radas, infelizmente. 

\'isitaram aquela capital tJ·inta e cin­
co membros da Sl>ulli Afric<m Associa­
lion fnr lhe .\1h'a11ceme111 of SciencP que 
vieram lazer o seu decimo terceiro 
congresso. Nos seus discursos foram ex tre­
mamente gentis para com a P rovinc ia 
que desejam ver progressiva como o Trans· 
,·aal para bem._de todos. No dia 10 roram 

A torto o i>ano. A embnrctu:A.o \·01wedorJ' do sr. Chitu:znrl 

os congressistas •m excursão ã qu inta experimen­
tal do L'mbeluzi, de que gostaram imenso, sendo­
lhes a li oferecido um excelente copo d'ngua. Tanto 
o sr. Fer raz como o sr. Meireles foram incansaveis 
em m<>strn1·-lhes tudo o que na quinta hav ia de 
melhor. 

Pelo governador geral, sr. d1·. Ferreira dos Santos 

'Equipe vencedora do (iremio Nautico. De. pé- da etquorda pl'rA a diroltA u. Lnii. Costa e Gomes da Silvé-, 
•cnt•dns ntt Ana, LUiz Po11.,01n. Alvarn Pinh~iro e Ji'l\ria 



e sua csnosa a sr.• D. Vlrgl11a Feneira d"s 8an· 
tos, foi no día J 1 orerec ido um t:arden·v<irty aos 
cong1·essistns e pessoos · da prirr efra so· 
clcdade. O jardím ldo polucio, cheio de ft ores, 
crennças e senhoras, ti11h11 um boni o aspeto 
que n musica com as suas melodias tornava Cll· 
cantador. A forma :unnvel norque for• m rcce· 
bidos os hospedes n'csta festa oo ar li\ re deve 
ler-lhes deixado uma grntn Impressão. 

A' 11oite, no Centro Evolucionista d"esta ci· 
dnde, realisou o nosso con~ut em Johannesburg, 

sr !:'alnmào se. 
ru~·a, uma conre. 
rcncía em inglcz 
e na nossa lingua 
sobre as descober· 
lns e colonisação 
dos portuguezes. 
O orador foi mui· 
to aplaudido, teu· 
do assistido os 
congres5dst.as e 
PC""~ºtt:;. de toda:-­
O!i- classes da co .. 
lonia .. .. 

:\o dia 12 renli· 
NoU·se uma regala 
em houra dos 
membros do con-

A trlpol•oAo do 6•o•lt.r do Clllltdt; ao centro o lmt'-diato qne serviu de patrão n'eHn regata 
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gresso cientifico, pl'Omovida 1>elo Gremio Nau· 
tico ele Lou,.enço ~!arques, associação fundada 
ha menos ele seis mezes e que conta já aproxi­
mnclamente duzentos socios. E' digna de louvo,. 
a direção do Gt·emío pelos esforços que fez 
pa ra $e engrandecer e pela maneira como em tão 
p (1 \1co tempo organi!":ou e<1ui1,es diversas par a 
a regata que constou de muit~s corridas de es-

l"m dos 11umeros mais interessantes da r·egata 
foi a corrida de canoas a quatro remos, tl'iPu· 
lactas por senbol'aS, sendo uma eq11i11e pol'tu­
gueza e outra ingleza, respetivamente timona­
das pelos srs. ca1>ilào do porto ::iales Henriques, 
e A. Hafels. 

As se11 horas inglezas ganharam a conida. 
A· noite, de1>ois cl\un passeio na bahia que 

1. O pa,~ilhílo dt\ kermosso. - 2. (;omis&Ao orgAnisadon\ du regata. De. pé da oaquorda pt\.rfl a direita: sr. Con\)ia Borges, 
t-ngenheiro Moen. chefe do eaes L. Spencer, F. Chhun:ari o tenente :Semedo. $ol)t.ados: sn. tenout.es MontflfrAo, 'l'avares 

Carvalho, $ttlo$ Ro11riqne1 e i.nspotor dl\ Empreza. Xflciunàl do NavogaoA01 H. Uei:s 

calei-, canoas, balieiras, botes, canoas-automo· 
veis e embarcações de vela. 

Couberam os primeil'os premios ás lripula­
çües limonadas pelos Sl'S. Alvaro P inheiro, Fi-

estava maravilhcsamente iluminada, efetuo,1-se 
no Cremio Militar a distribuição ele premios, 
seguindo-se um baile que esteve animado, cles-
1>ertando as danças 1>opulares po1·tuguezas 

Quinta do Umbelnzi. Congres!listu o exeunnonisttu sobro a ponté--/CUthh do st. Adelino d'AOrunho3a.1 

gueiredo, te11Cnte Monta lvão, Spencer, Paulino e 
F. Chiazzari. 
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g1·ar.de inter esse e admiração aos congressistas 
e forasteiros que al i esta,·am. 

1 
1 
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O cbA no jArdhn do p1dacio do governo em honra dos congreuista1 da Auoo.ia9Ao Sul Africaua do Proyreuo <:ien&.i6co 
tClidil da acred itadn fotQgrafin J_,uzitane. do~ us.- Amua.l &C.ªJ 



º' Coni:rrt"•i•lH da Associaç.Ao Sul Africana. do rrogre.s:so Cumi16C'O em Lourenço lt:arqoe~ (Clidté do sr. Adelino d.Al1uml1osa) 
1. Sri;. 1!. ll'Jower~; 2. W. '"n der. Meru'e Martena;; S, J. du 
PrM&; '-• Serny11; {lo. Profeuor R. 8. Jouog; 6. B. TutkPJ'í 7, Tt· 
nent• Augutto Teixeira, di·otor do e bsen-atorio C•tnl'OI Ro· 
Jrlptt; S: Dr. A. W'. Bobe1 o. pr~ideot• da meza do Con· 

f:::!~ h 11i :t.:Íêy~'~::1Ju~::1t11E~: •• dF1oc;frs!~t~ 18a~:: 
j~~!6U!r1:~e '%~~.}!: .J[~::;~:f d."~t!"«1!ºC~~;;.::;'!3,h;~~~ 
fettor H. A. Wager; lí1 proféHOr W. N. Rose,•u&rei 181 reveron· 

d~.f!~.:r· :~~!c}~yd;~";t~d"y!~!~eBt'_Tl·\\·~~ie ~ :tt.•t~~~ 
Semoisele )!. B. T•odalt; 2.a. J. Daniel; 25. T. N. L.e.lie; ~tJ. M.. 
WhiUi; 27. A. L. N'. Bonn. dirti&.or geral da ~tagna Bay De, .•. 
lopment Corporation; ~ llademoiselle Jou.n:taan; 29. J. D. St.e· 
vens: 00. llademolseUe S. B . .Lester; Bl, ll•demoillítlle R Staf. 
fordi ~1 o governador cera.I, sr . .;tr. Ferreira. dot Santo&, 
presidente bouorario do C<ingres~o; SSi capitAo GuUborme de 
Aze~edo, presidente da Camnra lfonicip&Ji M, àhldft.me Bonnj 

&;, D. J. li.. Jour..la-.n; 86. R. J. Innes, dh-.·tor (lo Obu .. rvatorio 

~~~~-rn~bºl!.:dar~:j·Jii:\c~im·1:i~~t•lMr~,~;ê;oº~~u:0,.:: 
der Riel; ..W, ).ladl•m,..iJ.elle Rohert.>; U, lrad,.moi" .. JJ• A~e,·edo, 
42. lbdame A. \\'. Roberlt; 4.'k M.ademoi.elle O. Wackinaon; <14.. 
àlademoillello };, B. N obJe; 4.õ, :U:a<femnitellt N. Foot«; 46. lla· 
demotHlle L. Wfnl'cf>m; 47. :Uadam& .H. I. Jnnet; •~. :M•demolsel· 
le C. J. ll•ury; 49, lladam& J. Duniel; 00, Madnme A. Stepbeni 
ól, W. Flint; ~. Ma<lame }'vote. 

,,, ,,, ,,, 
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A LAVADEIRA 
De joelhos, de hruços, nn ribeira, 
Cuja~ aguas dt:sll~am ma.r:~amenle, 
Lávn, lâ.vn, cantando, a lavndeira 
Da mndrugada ulé ao sol poc11 tc. 

)lolha, ensabc a a peça ... .\nda ligeiro• 
Depois esfrega-a, molha·n novamente . 
E bliw. e torce e cora·a de maneira, 
Que, no cabo, ncn n 1·oupu n lvi ni1c 11 t1'. 

Tamhrm eu quiz la\·ar o meu tormento 
:\n ribeira luslrul do esquecimento, 
Com la~rimo.s choradas ... Tudo ern ""º ! 
De no.do m e serv iu chorai\ Ren hor l 
Quando o ciumr entenehrece o amor, 
:\ão hn pranto que láve o ('oração! 

Jos>: 1>oneEs Cosi'· 

( Soneto claSSi/ICatfo 110 Cl1/lC/tr$0 da u/l11.<lra· 
r1Jn P()r/UQIU:f1" 
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· O concurso õos Balões-r)ilotos na Hmaõora 

O Seculo dá 
o seu podero­
so au x i 1 io a 
todas as belas 
iniciativas co­
mo por exem­
plo sucedeu 
hadiasapoian· 
do o concur­
so infantil rea­
lisado na Ama· 
dora e cujo 
grande •clou• 
estava na lar­
gada de du­
zentos aeros­
tatos por ou­
tros tantos 
pequenitos, o 

que foi d'um 
deslumbrante 
efeito. 

Constituiu 
isso o concur­
so de balões 
pilotos deven­
do ser confe­
r idos seis pre­
mios do Ae­
reo Club de 
Portuga l a 
quem encon­
trar os balões 
e os enviar ao 
Seculo ganhan­
do os que fo ­
r e rn encon­
tradosa maior 
distancia. 

t. Durante a fe.stA tfosporth•R. 1,."m trecho dA asdstencia entre a qol'.lÍ 1t6 v~ o '1:r . Joit' da SilvA Ora94 <> qne repreaent.Ava o Sf'Cttlo 
no eertamen.- 't. O w-opo de meoin1u que t.omoram p1trt.O na fe.tta.-8. OB rRpa:r.e.s que entrar•m no concurso. 

'· Boxenn: infanfis.-:,, Lutadores minusculos: l'm t1.u.qne de jiu·ji"tz"-Depoig do jogo do bor.-1Clh::Ms de Benoliel l 



'"' --;.~.-~-~º;:-----



FIGURAS 

Nos terrenos~ visinhos 
do bairro novo em AI­

' gés realisou-se a feira de 
gado promovida pela li­
ga dos melhoramentos 
da localidade com o au­
xilio do S~wlo Agrícola 
cuja obra nos varios ra­
mos da sua especialidade 
é já d'um grande alcance. 

Mais de mil e quinhen­
tas rezes apareceram na 
feira tendo-se feito uma 
larga venda de gado 

E FACTOS 

muar, cavalar, suino, bo­
vino e caprino. Tam­
bem houve uma grande 
concorrencia de compra­
dores de instrumentos 
agricolas, frutas, louças, 
etc., de que se tinham 
instalado barracas no im­
provisado mercado que 
se continuará a fazer em 
Algés. 

8. Sr. Alhedo Scarlatti Quadrio diretor da ex-plora~llo tlnltt\1 intornacion&l, falecido rocentemente ti. Sr.• O. Ana Silva 
801.rt1 Paquete, tt.po1a do sr. Antcmio José P•quot•, falHl<h\ na M.ett~Rin&- &. ::Sr.• D. Izabtl Marl~ d' Ahnoitta Alvaff'a . 
.,pota uo sr. dr. Jo•' FJlipe Alvares. falecida ttl\ Lf•boa-6. Sr. Art,ur A.lvaro da Silva empr 1gado da Oornp1 nhia de M.o· 

o•mblque. f•ltcldo em l.itboA 

Na casa que 
o operarioJoão 
Duarte habita­
va em Telhei­
ras, foram des­
cobertas p e 1 o 
agente Jesus, 
qtie se disfar­
çou em traba­
lhador do cam­
po, algumas 
bombas de di­
namite e ingre­
dientes l?ara a 
sua fabricação 
assim como 
emblemas, ale-

gorias e mani­
festos relacio­
nados com o 
movimento de 
27 d'abril ul­
timo. 

O operario 
sendo preso 
declarou ser o 
chefe do grupo 
Aurora Re •• e11to­
ra, que real 
mente inter­
viera n' aquela 
tentativa revo­
lucionaria. 

••• 
i. A dt•t<Offrt..a dH bombas e.xploJCivM em Ttlbtlru: O act-Dt4 Jeru .. que fez • ducobe.rta dat bomba11, ~om o Mu di• 
fart• dt lrabalbador. • porta da e.asa com lbria carolina mAt de Joio Do.an.-8. A policia • alpDI curioto1 ' port.a da 

ru.id•ncia de Jolo Duarte - 1Clkltl de S.noliel 



li slrit ll11stmçtio l'<>rt111t11eza 

-- E!."r -

Belem-Pará 
--8 --

ESCRITORIO: 

R. Manoel Barata. n.0 19 

PROCURAÇÕES 

:!!JDICIAES 

E 

EXrnA· 

JUDICIAES 

Leitura Gratuita das Ca­
rateristícas e do Destino 
a todos os Leitores que 
Escreverem sem Demora. 

O Profh..Or t ln) 11ur1on '"" ·t. o f:rimoi-o 
sab1o parl"-:('11-r tio ~cull••. oft'l'('Ce l!'tõtllll· 
tamente um con.if'llHl a toda e Qua1qu('r 
J)t5S03 ~Ct'rta dfl-C "-Uft~ CWUC\l'ICttl"''i, •mitro .... 
1nfmlg4)'1. nt•$fot:ht-c f' OHXllllca(h • ., Qu~ n't'!i· 
tu se de\em lu1roc,hl1lr. f' fü·t•rrn. dft tudo 
q11aoto ê uc 1~"-"-Arlo ft11l"r N• rn .. !" ubt•r o 
exilo dc.seJado. 

A ludlc:i.c;ào do-e n ·ont .. C'hntulo1' O:tl"S"ldo~. 
nreseotes e ful\1rch' dn \ ld 1 c11' 1·:Hlà uin nào 

1 

é umn tnr·ef:l tle 1"111' n 11111111t1., f' c·nuHul.lo 

~~·f'J~~eJ~~~e~~ -------~ 
~~~ªe~e~~~~.~ (1' ~ •melh:i.nte tare• ~ 
íl\, do que o Pro· 
tessor \"anre. 

Este ~ablo J\ro 
f~r. tendcrlht 

~~f~t•~u~~~·,~ 
dos tmPrtfra\ a 
para J)()rder futr 
os. Stu.s calculó' 

ENDEREÇO CRIXf\ POSTf\L N.0 743 .J ~~~'::~~eu o 't· 

... TA.o C'trto tt\­
mo a l.u\\ tt'm "U· 
flclente t'felto ~ 

1 

~ 

PARA' 

UNICI\ OUf l'\(fHOE CO/o\ Ufo\ '05 
l'OÇO COMO O Gl\l ! Tf hUO UM 
POOER ILUMINMITE Of 500 VE· 
U'\S, l'\PfHl\5 COHSO/e\! U"' 1.m:~o 
Of GllZOLINll EM 24 HOAAS. Pf. 
OIR IHfORMl'\ÇO!S /\ Pl'\Rf\IZO. Pf. 
- RflM 6 t.• - CôtM8A.I'\ 

!!MI ltlrl!lllUlll 11 llfH 11 Ql!lllU 

1 
bre as )olrandt""' 
massas dt agol'I 
para Pr"O\'Ocar o 
'"t:U n uxo t r.-• 

1 

nuxo. tamb~ru t• 
oost<:ão dos J:>Jtl 1 
uet~s no rnomr11 · ~ 
to do na!'('l 111ênto 
t:<erce urun 1onue1u·1n dlrNA uA \Ida dP 
c{)(la e <1unl<wer l)('l'I'º"· 

cO meu sl~u~inA <lt lrr {t'lll rnrntr<rl'!llCH e 

1 
de acoo"tllHlr l>ft!l("IA •(" n't'"'t .. l'lano. de oar 
<'Om n auiUl'lt' til\ t .. nua di\ ,,~., .. t.)ll lntere3-
sada.• 

t d~\11!~~!~' tf ·~n P~~~:,.1~!1111~º·~~~ ;~n~t~;g~: 
U'e!lte homem. t:lt' dlL·'º"' 111d•> IJ~ qut'lnli, 
wl.s cavn1t-t t' dt' <1tu• rnanflra , .. ,.lf"rt't"' nr 
:i alcançar o bOru t'tllO df' .... Jado. lndlc.a­
,-os: o Qut de' ti' tonhtttr 11 rf' .. ,,,,llo d'>• 
,·ossos amigo" t 1n1m1"...-. t dt .. ('r ·\·to-. 

1 bOÁlS s~a~d~~~~f:'~~º;c~:;~~·f"~::~·pa ... 
QdOS. Pl"f" ... ('lllf"'I. f" fUHU'•h cau-.AMO ... hã 
as.sombro t<l•r-'O'"ha um ftU'\illlOtllca:t oa 
existtncla. •;. l'M'A 100. f'b. tudo Quam•• 

[

, precisa: o nomt, tt-rrlto t>tlA fll"OPrla mãn 
dn lle~lM>ft <1ue o ,.on-cullA, A d1'111 do na,.,\·I· 
rneu10 e :.i lndlt'"('Ao t1o "N:o. I·~· hHO CIU" n 
hn de guilll" nu"- ~unit to\f'IHlttA<:be. .... :Siio 

~ 
11uer dinheiro. ,\leuc.:I004:'m o nu1nt d't'lll~ 
Joront f' 1)eç:u11 e"m l,.tlturn ArAtulu.. Para 

1 
npro\"eilnr do Prt'"l.'111<' orNtt'lm('nto tAPt .. 

. cla l e CMln qunl t>O!H'lr 1'!.'<'Clll.'r uma rt'\"l!Jt.'l 

1 
d:\ sun ' ' ldu . lmtlUI. 1.olie. 011\ 11\r•lh.- o n ome 
e a mort\ch1. :t:!lslm romo o ,11a. cntz e fl.llO 
<lo nn~dmen10. (lt-c.'IBtAnd6-•~ o 'exn. f' :te+­
,.e ê; C.IU~dO OU IH)ltrir('I, J111\lf'nl '" <""' (111:\• 
tro \'trSt>" l!'tgnlnlt""• t<4Crllo .. J'M"11'1 Pro1>r1a. 
mão do lnttrt""'Hlo: 

~30 u11lhart\ o• <tuf no.i dlum 
Que d:tt'" con"-elhO" ~ .. m 1~r. 
P:trn atluglr A \'('PIUrA 
Quertl!t-Olf" o tamlnho ,.n .. 1111r ~ 

Pertumaria Balsemao Cada qual POderi. •t Qultf"r. Juna.u tO) 
rêls em "'",... do corttlo d1 PNPMO pakz 
(nraz.11 300 ri'i"). para df'\Of"fa.., d.- corrtlo e 
de d(rttórlo. \landtm t\llii ,·arth a c:IJJ' 
R•1rl0n \·ant"~. !-iullf' ~IP(. t\ .• Palab noral 
1•ar1s. Pranc.a. :-<Ao H tndua na caria dl· 
nttelro ur.oet.'lado. \• ('flrta-. 1~r• Ynoça 
dt"t:m s*'r fr111uueadu com ~1 rfl .. (1tru11 
-!!O ré"~) . ...... 

11f't ri-ort,. ll "4'11'1Íf' i lin. 
fU,lm11• nn"1"•-tt• """' •f'da• ,,., .. V.-i;ti· 
1ln• t li111~ ... W.m O"'MO ,.m ,·e'lud"'" e P""­
l 11c'u••. Pf'('• •u 1.11n"HIUll,lllO•t1·air. tra.11,.0. 

Schweim e Ca., lucerne E 12 
'A:11h<tll) 

RUA DOS RETROZEIROS, 141 
TclclJh Onc 2777 LISBOA !r 

- Escola Polltcchnlca 1 POOGU(JEhS. d-eLPE
11
Sr/-s·•EAUX 1 

1 

Frankenhausen 1•!1::t· 1 ~ 
... c.··.·.'·.~.f~ •.• ·.~.~ •. ~.:~ •. ~1.~~ ... ·.:.:.::.:,.~~.~ •• ~.r.1·.".''·'• • I Estomago- Intestlnos- Neurasthénia 1 

SEll OS m• O:OLECcGES"' 

Para que 
=viver?= 

lfr-·te. mlscra,·el. preocroi ad '· !'em a nor. 
,.c111 alegrias. sem relleidl'tdu ouando ,t 140 
laril obter FORTUX.\. S.\UD€. SORTE. 
Ul'>R CORRESP0:\0100. GAXH\lt \lh 

Jt>c.Os t: r.on:m \S. pedlndoacurlo"' I••<>· 
11ur:t cin \TI~ d..> prJrc .... or )"\ tto. f.i, 

/JUlll:l ,f[W VOXXE .\(}t 1 EJLt; rurs. 

" · ,ou:.AI#, '· ,..,. tlcttf'·M••H,,.,;,, 
'WDt W.111.1 EIUDi DOS UT.ll.OctS 
~r.:~1~1-::.~~:~ ~:-= 
~ ... ,.,.~, 

1000 ::ir-•,_. IUl I 1100c.I. [lf.,,_ll.> 
:!OllO • • n 5• .:ao • 11,.1. •••• • . 
:OOAlllr e.t. li • H~ • Prnç ••• 1 ... 
w&s.. r.~ ... 10. • a • ,.,,,. ... $ .. 



ILUSTR.AÇÀO POR.TUOUéZA 

MANUEL PEDRO & C.A 
EMPREITEIROS - CONSTRUTORES 

IMFOR'T A DORES CASA FUNDADA EM 1875 
ESCRITORIOS, OFICINAS E DEPOSiTOS 

Rua de Bragança, 3 e Travessa de S. Francisco. 23-BELEM-PARA' 

Pelo:-- s~us 1ralinlho~ 1.) 11rodúto-:.. fftram JU"emiaclo:-; na~ E:q•u~h;úcs clt-> CHICAQO, SÃO LUIS, PARÁ, 
R.10 DE JANEJR.0, BR.UXELLAS e TUR.JM, n'csta ultima '°"m OR.ANDE Pi<EMJO e n;1s tres ante· 
l'iut'es ,·0111 MEDALHA DE OUR,0. 

Possuem as 1nHio1·es oficina~ a \ ':'l JJOI' d 1• ;\orle elo Bn.nil, i1!stah1das com as mellu1r('~ maquinas e 
disponclo de IJ(lSl!-H1al co mpetente 1>ara cxecular tprnlqth'J' gf'11er11 dt~ frabaJho de Carpintaria, Ferraria, 

1 

Serra.l/Jaria. f' Marcenaria. Teem sempre 11111 s1od~ co l,1s!l-al d1., 1ndas u:-- 111 aclein1:-- 11;u·inna.e~. H~ .. im comn 
de pinho hn111<'0, Clr riµ-~• f' de todo~ o~ materiaes dr CfJllSll'U<;ã11. 

FORNECEM PLANTAS E ORÇAMENTOS J 
Encarregam-se da expedição de qualquer artigo, tanto para o interior, pela Estrada de ferro, ~ 

como para fóra, por vapores. :;;.--; 

=================================( ~ 


